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Depois de dez minutos de busca frenética em meu quarto, concluí que devo ter esquecido meu livro de hinos no Olho que Tudo Vê.

O suor está escorrendo pelas minhas costas, manchando minha camiseta no calor sufocante da noite de verão. No sótão, é sempre mais quente do que no resto do convento - mas gosto mais de ficar aqui sozinha do que dividir uma sala com outras garotas. Aqui, posso manter uma parte de mim. Além disso, não me encaixo muito mesmo. 

Quando o viu por último? Posso ouvir a voz de Melinda em minha mente.  Ela é a única com a cabeça no lugar. Minha única amiga de verdade no convento. Todas as garotas sabem que nasci de um relacionamento proibido fora do casamento entre uma Angla e um Skylgiano, há 16 anos, e elas me olham de cima por isso. Não sei o que aconteceu com meus pais, mas me dizem repetidamente como os Baeles-Weards tiveram misericórdia comigo e deixaram me juntar às Virgens de Brandan para reparar os pecados de meus pais. Quanta misericórdia.

Mas Melinda não liga. Ela é amigável e generosa, como uma verdadeira garota do templo deveria ser.

Eu suspiro. As outras garotas do templo podem ser generosas. Elas só precisam servir neste convento por no máximo cinco anos. Algumas delas escolheram este caminho depois de terminar a escola, então teriam garantia dos favores de São Brandan, enquanto outras foram enviadas para cá como punição por sua rebeldia. Quanto antes elas aprenderem a se comportar, mais rápido elas sairão. 

Eu, por outro lado, nunca vou sair. Estou aqui por toda a vida. Não tenho casa para voltar, afinal. Aqui, sou alimentada, vestida, calçada, e educada, e nos frios invernos que assolam nossa ilha posso aguentar em meu quarto e aumentar o radiador, diferente das tradicionais Skylgianas privadas de eletricidade.

Mas não sou livre.

Nunca vou me casar com ninguém. Devo dedicar minha vida à oração, a guardar o Fogo, e a aprender os hinos para amedrontar as sereias – e bem agora, essa vida parece se alongar infinitamente diante de mim. Essa vida não é vida.

Com um suspiro, me viro e desço as escadas para encontrar Melinda. Talvez ela queira me acompanhar em minha viajem de volta à sala de coro. É um pequeno prédio perto do ancoradouro antes chamado pelos locais de Et Waitsjend Eag, agora renomeado para ‘O Olho que Tudo Vê’. Uma vez mostrei ao sacerdote do nosso convento que nosso nome provavelmente significa a mesma coisa que o velho nome em Skylgiano, e dizer que ele não ficou feliz é uma subavaliação. Eu não deveria nem saber o velho nome em uma língua que não é mais falada, mas ei, me processe – sou curiosa. Sempre quero saber a origem das coisas. O padre Peter não sabe sobre o velho dicionário Skylgiano que encontrei no porão da sala de coro, vários anos atrás, e pretendo manter assim. Agradeço pela educação que recebo neste lugar, mas pende a ser bastante tendenciosa. Acho que é importante saber mais sobre as outras culturas da ilha, ainda mais porque meu pai era um Skilgiano.

- Você tem que me ajudar - eu digo, explodindo no quarto de Melinda sem prelúdio. Sei que ela está sozinha – suas colegas de quarto Darcey e Grenna estão lá embaixo no serviço da cozinha – então não ligo de parecer desesperada. Eu estou desesperada, afinal de contas. Se não trouxer o livro de hinos para o ensaio desta noite, Madre Henrietta me trará dificuldades. Pior, ela ficará desapontada, e não quero isso. Ela é um dos poucos membros do clero de quem gosto neste convento.

- Onde está o fogo? - Melinda olha além do espelho. Ela está sentada na frente de sua penteadeira, trançando seus cabelos pretos.

- Na Torre – eu morro, fazendo-a rir. – Sério, preciso de sua ajuda.

- Certo. Qual é o problema?

- Meu livro de hinos sumiu. Acho que está no Olho que Tudo Vê. – digo, quase sem fôlego. – E temos ensaio esta noite e amanhã é Dia de Todas as Almas. – é quando celebramos as almas que foram roubadas de nós pelas Sirenes. 

Melinda morde o lábio. – Não sei se terei tempo de ir para a sala de coro com você, Aska. Eu deveria ajudar a arrumar a mesa em um minuto.

- Mas não posso entrar sem você. – eu protesto.

Minha amiga procura o molho de chaves em sua bolsa. – Agora você pode. – ela responde, me entregando as chaves. – Apenas certifique-se de trancar depois. 

- Tem certeza? – fico pasma com ela. Melinda sabe muito bem que não pode emprestar suas chaves a ninguém. Elas dão acesso à sala de coro, mas mais importante, elas destrancam as portas da Casa do Fogo de Brandaris. Ela é uma das poucas garotas do templo que carregam uma chave da Torre, porque é uma parente distante do prefeito. Prima de segundo grau ou coisa assim.

- Confio em você. – ela responde com uma covinha na bochecha. – Apenas volte antes do jantar, certo?

Eu aceno. – Com certeza! Certo, tenho que correr. Te vejo mais tarde. – dou outro sorriso de gratidão antes de descer as escadas e correr para fora antes que alguém possa me perguntar onde vou. O vento gentilmente despenteia meus cabelos loiros e por um segundo, é como se uma brisa estivesse trazendo um aroma de confiança e poder. Estou fora por conta própria e perto de Eventide, e fui confiada a um importante molho de chaves.

Embora seja noite, o sol não sumiu no horizonte ainda. É o mês mais quente do ano. O chamamos de Haerfestmonath em nossa antiga língua Angla. Os Skylgianos o chamam de Rispmoanne, que significa exatamente o mesmo – o mês da colheita. Breve, os fazendeiros sairão e colherão o que plantaram, e teremos outro feriado par animar com nossa canção sagrada. Estas performances tomam muito da minha energia. Ainda estou fraca do último Oorol, na verdade. O festival foi encurtado por causa de motins no terceiro dia, combinados com um ataque de Sirenes em grande escala e uma forte tempestade passando pelo mar de Wadden. O prefeito nos chamou de volta no quinto dia para terminar as festividades prematuramente e não tínhamos praticado o suficiente as novas canções.

Assim que desço a rua, vejo os acendedores de lâmpadas trabalhando com suas longas varas, iluminando as lâmpadas de gás dos dois lados da Avenida de Brandan. Do lado de fora, todas as luzes de Baixa Brandaris são tradicionais, porque os habitantes Skylgianos de Brandaris não podem lucrar ou fazer uso da eletricidade. É o presente sagrado de Brandan para nós, os Anglos. Dentro de nossas casas, tudo que temos que fazer é apertar o interruptor para ligar a luz.

É o que eu faço, também, quando entro no Olho que Tudo Vê depois de olhar com cuidado por cima do ombro. Como garota do coro tenho permissão para vir aqui, mas não quero que ninguém saiba que estive aqui sozinha depois do horário. Depois de fechar a porta atrás de mim, dou um passo. Assoviando uma melodia para mim mesma, viro minha cabeça da esquerda para a direita e lentamente examino o corredor e os bancos dos dois lados. Eu estava sentada na frente com Melinda, mas não há nada lá no chão. Talvez alguém o tenha levado para o Achados e Perdidos?

Meu coração pula quando finalmente vejo uma capa verde familiar e corro para pegar meu livro de hinos no chão dos fundos. Como ele andou todo esse caminho até aqui?

O mistério é logo resolvido quando abro o livro e vejo a palavra ‘BASTARDA’ escrita em cima do meu nome na página do título. As letras em vermelho sangue mancham o ‘Aska’ anelado escrito pela Madre Henrietta quando ela me deu o livro, seus sérios olhos azuis debaixo de seus cabelos loiro-acinzentados. Parece que alguém o encontrou e decidiu se divertir com ele. 

- Droga. – eu resmungo, sentada no banco com as mãos tremendo. Todo senso de autoconfiança evapora de mim nessa hora. Henrietta sempre inspeciona os livros todas as noites, para checar se os mantemos bons. Se ela vir isso, saberá que o derrubei em algum lugar e não estava sendo cuidadosa o bastante. Bem, ou isso, ou ela pensará que me odeio.

Dando um grande suspiro, começo a picar a primeira página. Ainda está ruim, mas pelo menos ela não saberá das outras garotas me atormentando. Não quero que ela saiba. Eu ficaria tão envergonhada, e ela não pode me ajudar, de forma alguma. Se tentar, elas só vão me aterrorizar mais.

Fecho o livro e levanto, a página picada esquentando em minha mão enquanto olho em volta desamparada. Embora tenha sido manchado, ainda é uma página de um livro sagrado. Não posso apenas jogar no lixo. O poder dos hinos permeia as páginas, os Baeles-Weards dizem, e cada pedaço de seu papel é uma aversão aos Shriekers. Isso é o como eles chamam os Sirenes.

Madre Henrietta uma vez me ensinou que a meditação profunda vai fortalecer tanto sua mente que poderá subir acima de todas as melodias sedutoras cantadas pelos tritões, então ouvirá a música deles pelo que realmente é – um lamento mortal e viciante de tormento. Somente os servos do templo realmente dedicados reconhecem os Shriekers pelo que realmente são. Todos os outros podem apenas lutar contra seu chamado tentador cantando os hinos e invocando o Fogo de São Brandan.

Silenciosamente, deixo o Olho que Tudo Vê e tranco a porta atrás de mim, o livro de hinos escondido em minha bolsa de ombro e a pequena página ficando suada em meu punho fechado. Vou jogá-lo no mar para ajudar a defender minha ilha, não importa quão pequeno seja o impacto.

Enquanto sigo para a praia próxima da sala de coro, murmuro a melodia que Henrietta tem nos ensinado por semanas. As palavras sempre continuam as mesmas, mas as canções mudam em todas as estações. Ela diz que é porque as Sirenes também mudam as delas. Nossos hinos são um contraponto aos delas, anulando o efeito que elas têm sobre o povo vivendo em terra firme. Somos o branco para seu preto, a luz para sua escuridão.

A água está enganosamente calma. Nenhuma onda mexe a superfície, mas isso significa que a corrente submarina está muito forte. Crianças se afogaram por ir um pouco mais longe para pegar peixes em suas redes, ainda não entendendo quão perigoso o mar é realmente. Eu desço os degraus de madeira que levam à areia, ainda molhada pela água salgada agora recuando para longe por causa da maré baixa. Se quero despejar minha página na água, terei que andar por um minuto ou mais.

Por enquanto, a praia está completamente vazia. Todos os pescadores fugiram para suas casas para escapar do calor da noite e se refrescar debaixo do chuveiro. Esta é minha costa agora. Por apenas um segundo, imagino como seria se estas areias não fossem perigosas – se a praia fosse um lugar para relaxar nas noites de verão. Nós teríamos música ao vivo e restaurantes enchendo a linha costeira, fogueiras e churrascos? Casais passeando pela rebentação de mãos dadas? Não sei de onde vem estes pensamentos, surgindo espontaneamente em minha cabeça. Vagamente, me lembro de ter visto uma vez um cartão postal de Grins, enviado do continente para Madre Henrietta. Ela o pregou no quadro de cortiça em sua sala há muito tempo atrás, mas pediram para que retirasse de novo. Era uma foto preta e branca de um litoral muito parecido com o nosso, mas esta praia era viva com entretenimento e pessoas sorrindo e – amor. Sinto uma repentina, melancólica dor em meu coração pelo pensamento de que nunca irei dar as mãos a ninguém, andando pela praia ou qualquer outro lugar. Sou apenas como Madre Henrietta, jurada a trabalhar pelo convento até o dia em que morrer.

É quando o vejo.

Um andarilho solitário, passeando até mim vindo do mar. É um homem alto com ombros largos, e eu inadvertidamente dou alguns passos para trás, cautelosamente olhando para os degraus de madeira atrás de mim levando de volta ao cais. Estou aqui fora sozinha e ninguém sabe onde estou. Não sei muito do mundo lá fora, mas sei que estar fora a noite com um homem estranho em um lugar solitário como esse pode não acabar bem. Se eu correr bem rápido, posso encontrar a segurança do cais antes que ele me alcance.

Mas por alguma razão, não consigo me mover. Internamente, imploro que este caminhante não me faça mal. Meus dedos apertados em torno da página do livro relaxam de alguma maneira, entretanto, quando ele chega mais perto e vejo que ele não é bem um homem. É um garoto não muito mais velho que eu, embora sua musculatura sugerisse outra coisa a distância. Seus cabelos castanhos claro estão molhados. Ele estava – nadando?

- Oi. – eu digo, tentando fazer minha voz o mais firme que posso. Se eu o cumprimentar primeiro, terei a vantagem da casa. Estive nesta praia inúmeras vezes, mesmo depois do sol se por. Ele não vai me assustar.

- Olá.

Eu pisco para ele. Isto é estranho – no momento que ele fala, sinto que não devo me preocupar. Sua voz soa tão gentil que ele não pode ser perigoso.

- Está sozinha? – ele continua.

Mesmo aquelas palavras não me alarmam como provavelmente deveriam. – Sim. Quero devolver isso ao mar.

Estendo minha mão e sua boca se encolhe em um sorriso quando ele vê uma bola de papel em meu punho desenrolado. – Devolver? Isto não pertence ao mar. – ele atesta calmamente. – A água come o que nós humanos fazemos. 

- Não só a água. – eu balbucio. Quando olho dentro de seus olhos verdes, o olhar triste neles me surpreende.

- As Sirenes. – ele assente com a cabeça.

- Qual é o seu nome? – pergunto, quando ele não diz nada depois disso. – E de onde você veio? – pensei que eu era a única idiota com o hábito de andar nestas areias perto do pôr do sol, mas parece que estou errada.

Ele sorri. – Só vim aqui com meu barco de pesca. Um aviso, na verdade. Tive um pequeno acidente, por isso o cabelo molhado. – ele ri antes de estender a mão para apertar a minha. – Sou Tjalling. Você?

É um nome Skylgiano. Bem, eu não esperava nada diferente. Ele parece um pouco Anglo enquanto vem. – Sou Aska. Vivo no convento de Baeles-Weards.

- Com os Guardiões do Fogo? – por um segundo, vejo um pestanejar ou algo assim em seus olhos – surpresa ou animação, não sei. Talvez medo. Ele sabe que devo ser casta. Se as pessoas nos verem juntos, uma garota do templo e um Skylgiano, haverá fofoca. – Como é isso?

Dou de ombros. – Bom, eu acho. Somos importantes para a comunidade. Retirando as Sirenes, sabe.

Tjalling começa a ir em direção ao cais e me encontro andando próxima a ele. – Sua própria escolha? – ele pergunta.

Sua pergunta me pega de guarda baixa e me encolho um pouco. – Claro. – minto.

Ele sorri. – Mesmo?

- Não. – desacelero. – Na verdade não.

- Você não parece muito Angla. – Tjalling comenta, observando meu rosto. Seu olhar pega meu nariz e meus olhos, o formato da minha boca, e de repente me sinto insegura, mesmo ele parecendo tão inofensivo antes. Não sei o que mudou.

- Sou metade Skylgiana, na verdade. – sussurro, olhando para a frente e esperando que ele pare de me encarar. Não deveria ter falado com ele. Devia ter corrido quando podia.

- Vem sempre aqui?

- Às vezes.

- A noite?

- Ás vezes. - digo novamente. Droga, pareço um disco arranhado. – Hum, acho que deveria tomar meu caminho, na verdade. – me apresso antes que perca a coragem.

Tjalling ri suavemente, me fazendo corar um pouco. – Certo. Quer que eu desacelere ou acelere?

- Acelere. – murmuro.

O olhar divertido em seus olhos verdes me faz sentir um pouco culpada. - Tenha um boa noite, Aska. – ele diz antes de seguir seu ritmo e virar para a direita. Provavelmente indo para as velhas casas da Baixa Brandaris onde a maioria de seu povo vive.

Enrolo um pouco atrás dele, olhando para suas costas largas enquanto ele segue seu caminho pela praia com passos largos. Sei que fiz a coisa certa, mas ainda me sinto uma cretina.
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Assim que volto para meu quarto, coloco a página amassada em minha mesa. Encontrar Tjalling me fez esquecer sobre a ideia de chegar ao mar. Ainda não sei ao certo porque o segui. Agora tenho que lidar com a página de outra maneira. Talvez Melinda tenha uma boa ideia esta noite.

Me enterro em minha cama e ligo o rádio. Estão tocando minhas músicas favoritas nessa hora do dia - vários artistas novos do continente. A música é intercalada com notícias a cada quinze minutos, normalmente notícias locais de Harns ou Grins, as cidades do continente com as quais temos comércio. Sorrio e fecho meus olhos quando as primeiras notas da nova música de Tori Amos, Oyster, sai pelo alto falante. Tenho alguns dos discos, mas não consegui colocar minhas mãos no mais recente.

Então, a música é interrompida inesperadamente. A voz aguda do locutor me tira de meu devaneio. - Atenção. Acabamos de receber a notícia de que a balsa de Skylge foi atacada por Sirenes.

Em um sobressalto, me sento e olho para o rádio como se ele estivesse falando comigo pessoalmente. - Esta é a segunda vez em dois meses que um navio vindo de Brandaris foi presa de um ataque inimigo. Reportamos sobre um navio mercante Skylgiano que perdeu vários membros da tripulação há cerca de cinco semanas. Desta vez, a situação é muito pior.

Meu queixo cai quando o repórter diz suas próximas palavras.

- Sentimos muito em dizer que o navio foi perdido. Parece que a balsa toda foi parar no fundo do mar.

Isso é impossível. E completamente horrível. Em um instante, pulo da minha cama, minha cabeça rodando por causa das notícias enquanto desço as escadas correndo e invado o quarto de Melinda. Julgando pelo olhar perdido em seu rosto ela também estava escutando a transmissão antes de eu vir.

- Você ouviu? – eu sussurro.

Ela acena sem palavras, uma lágrima solitária descendo por sua bochecha.

- Ele estava...seu tio estava em serviço este mês? – corro até ela e pego sua mão.

- Eu não sei. – ela se desfaz em lágrimas, seu rosto desaparecendo atrás de uma cortina de cabelos negros. Seu tio Gerald trabalha para Dooksen Serviços de Balsa e parte de seu trabalho é juntar a tripulação entregando cargas de energia para as cidades Anglas no continente. Ele não é obrigado a ir todos os meses – ninguém nunca é, por causa do alto risco – mas pode muito bem ter sido sua vez neste Haerfestmonath.

- Bem, temos que descobrir. – eu resolutamente dou um passo para trás e puxo Melinda, pisando no patamar. Muitas outras garotas se juntaram lá, todas tagarelando e parecendo em pânico. Todas conhecem pelo menos uma pessoa na família ou círculo de amigos que trabalha na balsa. E a notícia era bem clara: ninguém sobreviveu. O navio todo foi levado, a tripulação canibalizada pelas Sirenes.

Antes que eu possa falar com qualquer uma das outras garotas, Madre Arlinda aparece nas escadas. – Meninas. – ela grita, tentando se fazer ouvida através do barulho na entrada. – Por favor, se acalmem. Reunião de emergência no salão principal agora. Por favor desçam as escadas. O Padre Peter vai explicar o que aconteceu em seguida.

Normalmente, não aguento aquela mulher porque ela é muito rigorosa e sem falhas, mas agora aprecio seu alto nível. Calmamente, ela nos arrebanha para baixo e para o salão principal, onde normalmente nos reunimos para as instruções da manhã ou para assistir noticiários locais ou do continente. Melinda ainda está segurando minha mão como se estivesse se afogando. Silenciosamente, rezo para qualquer poder maior acima de nós que seu tio não tenho sido levado pelas Sirenes. Sei quanto ela gosta dele.

Madre Arlinda ainda não conseguiu acalmar as garotas do templo, mas quando o Padre Peter pisa no palco, um silêncio cai sobre nós. Você não sonharia em interrompê-lo ou causar sua ira. Quando eu era mais nova, costumava ter pesadelos com esse homem. Suas grossas, escuras sobrancelhas parecem escurecer seus olhos cinzas penetrantes, e rugas profundas puxam os cantos de sua boca para baixo em uma carranca perpétua. 

- Minhas garotas queridas. – ele começa, sua voz forte ecoando pela sala depois que ele toma sua posição em frente ao microfone. – Todos ouvimos as notícias trágicas. Algumas de vocês ainda estavam em seus quartos, outras estavam ocupadas preparando o jantar na cozinha. As reuni aqui para contar o que sei e o que faremos em seguida. – ele suspira e cansadamente esfrega uma mão na testa. – Nossa balsa foi levada pelas Sirenes. Eles ainda não encontraram nenhum corpo. Tenho mantido contato com outro convento pelo rádio. O Grêmio de Fogo em Harns reportou que a tripulação toda está morta.

Uma onda de sussurros se agita pelo auditório, mas um estalido das mãos do Padre Peter faz todos se calarem mais uma vez. – Agora, sei que algumas de vocês tem entes queridos – membros da família, amigos – que trabalham para Dooksen, e eu gostaria de dar a todas a oportunidade de entrar em contato com suas famílias esta noite para descobrir se alguém próximo perdeu a vida hoje. Aguardo todas de volta em algumas horas. As portas fecham as onze. Não percam seu toque de recolher.

Uma garota ruiva na primeira fileira levanta a mão.

- Sim, Darcey? – Madre Henrietta diz. Ela está de pé perto da Madre Arlinda e da Madre Tessa no lado esquerdo do palco.

-Ainda vamos apresentar os hinos amanhã? - Darcey pergunta. – Agora que vamos perder os ensaios finais?

- Claro. – Padre Peter verifica a sala. – Todas as garotas que não precisam estar na cidade ficarão aqui esta noite e praticarão com a Madre Henrietta e com a Madre Tessa. Todas as outras garotas terão que simplesmente dar seu melhor amanhã. Agora mais do que nunca é importante que nós, os servos de Baeles-Weards, tomemos uma posição e mandemos um sinal claro para as Sirenes e para nossa população. Não vamos tolerar este tipo de terror em nosso litoral.

Um estranho senso de orgulho flui através de mim. Sou uma parte disso. Mesmo eu sendo tecnicamente uma pária, sou importante pra a ilha porque posso proteger meu povo – Skylgianos e Anglos.

Melinda cambaleia em seus pés perto de mim. – Tenho que ir. – ela balbucia, deslizando sua mão na minha mais uma vez. – Pode me levar até a porta?

- Claro. – eu sorrio para ela. – Eu queria poder ir com você, mas eles também precisam de mim aqui.

- Você ainda tem minhas chaves? Melinda pergunta, sua voz baixando para um sussurro.

Eu silenciosamente aceno com a cabeça.

- Coloque-as de volta na gaveta da esquerda da minha penteadeira. – ela me instrui. – É onde sempre as guardo.

- Coloco. Agora vá. – chegamos à porta principal e minha amiga dá um passo para fora, desaparecendo na escuridão que se aproxima. Eu fico para trás para me juntar ao ensaio do coro para que possamos afastar a escuridão mais escura de todas.

Quando me viro, Madre Henrietta captura meu olhar. – Venha. – ela apenas diz, acenando com um gentil sorriso e um olhar grave em seus olhos azuis. – Melinda voltará logo. Nesta hora já teremos terminado de cantar nossos hinos e você estará lá por ela se ele precisar de você, Aska.

Às vezes, é como se Henrietta pudesse ler minha mente. Ela me entende como nenhum outro membro do clero. Se não fosse por ela, eu teria me sentido tão sozinha. Melinda só apareceu em minha vida há alguns anos atrás, e desaparecerá dela daqui a dois anos. Sei que ela sempre diz que vai me visitar, mas por quanto tempo ela vai continuar? Ela se esquecerá de mim assim que arranjar um marido bonito. Um cara alto, moreno com mãos gentis e olhos verdes como o mar.

Com um leve rubor, percebo que estou pensando no rosto de Tjalling. - Estou indo. – balbucio, me arrastando atrás de Henrietta com mais uma dúzia de outras Virgens de Brandan. É bom que a maioria de nossas cantoras talentosas estão aqui ou teríamos um ensaio final desastroso. Aposto que o Prefeito Edison nos fará cantar até ficarmos roucas amanhã de manhã.

Para mim, a cantoria é uma distração bem vinda para os eventos de hoje. Os hinos misteriosos me transportam para um lugar onde só preciso focar em minha respiração, minhas melodias, e nas velhas palavras que venho cantando desde quando tinha seis anos de idade. O livro de hinos está em minhas mãos, mas dificilmente olho para ele. Embora seja compulsório trazê-lo para o ensaio, não preciso dele – comprometi as palavras acompanhando o feriado de Aldersielen à memória há muito tempo atrás. De alguma maneira, elas falam comigo mais do que as palavras de todos os outros hinos juntos. Quando canto estas canções, o faço em honra da mãe e do pai que nunca nem conheci. Perdi suas almas também. Não para as Sirenes, mas para as injustas, incessantes regras de nossa sociedade.

––––––––
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Quando chegamos nas últimas poucas palavras do livro de hinos, o sol se pôs atrás do horizonte e os grilos lá fora se juntaram ao nosso canto noturno.

Deixo sair um suspiro satisfeito quando as garotas em minha volta começam a guardar as coisas. Por apenas algumas horas, consegui me fechar para o mundo ao meu redor. O mundo no qual um horrível acidente destruiu nossa conexão vital com o continente, levando tantas vidas preciosas. Não – não um acidente. Um ataque de criaturas aterrorizantes que eu gostaria que não existissem. Se elas desaparecessem, estaríamos seguros e eu não teria que chamar esta prisão religiosa de meu único lar. 

A realidade ataca minha garganta quando saímos da sala e trombamos com um grupo de garotas na entrada, seus rostos manchados de lágrimas evidenciam as notícias terríveis que devem ter recebido.

Examino o grupo, mas não vejo Melinda em lugar nenhum. Meu coração perde o ritmo. Isso significa...

- Aska, estou aqui.

A voz dela me faz girar tão rápido que quase perco o equilíbrio.
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